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Síntese do projeto

Objetivos  O objetivo deste projeto é desenvolver e construir a primeira habitação modular em 
madeira  energeticamente  autónoma,  através  da  implementação  de  uma  solução 
integrada de conforto térmico baseada em soluções passivas e ativas, com um TCO 
inferior às casas convencionais. As soluções passivas e ativas passarão pela utilização 
de  novos  materiais  e  materiais  avançados.  No  caso  das  soluções  passivas  serão 
utilizados  materiais  inovadores  e  eficientes  no  isolamento  térmico  e  painéis 
incorporando PCM (phase change materials) para acumulação de calor durante o dia 
e  a  sua  libertação  durante  a  noite.  As  soluções  ativas  passarão  pela  utilização  de 
painéis fotovoltaicos integrados no telhado (BIPV) combinado com bombas de calor 
e com armazenamento térmico e eletroquímico (bateria). 

Atividades  Atividade 1‐ Estudos preliminares
Atividade: 2 ‐ Especificações técnicas (Habitação de referência) 
Atividade: 3 ‐ Aquisição e desenvolvimento de novos conhecimentos e 
capacidades 
Atividade: 4 – Desenvolvimento 
Atividade: 5 ‐ Produção de protótipos e pré‐series 
Atividade: 6 ‐ Ensaios de protótipos e pré‐series 
Atividade: 7 ‐ Promoção e divulgação 
Atividade: 8 ‐ Acompanhamento técnico 
Atividade: 9 ‐ Gestão do Projeto 

Resultados esperados Construção  da  primeira  habitação  modular  em madeira  energeticamente 
autónoma (as necessidades energéticas nunca devem ultrapassar a energia 
produzida ao longo de todo o ano), sem ligação à rede elétrica e à rede de 
gás, e com um TCO (Total Cost of Ownership) inferior às casas convencionais 
equivalentes. Para além disso, a nova casa deverá ter uma eficiente utilização 
dos recursos hídricos, isto é, com consumos de água doméstico inferior a 50 
% do valor atual que é de cerca de 100‐120 litros/por pessoa/dia. Portugal é 
o 2º maior consumidor de água doméstica da Europa. Contudo nos novos 
edifícios  esse  consumo  poderá  diminuir  para  50‐60  litros/por  pessoa/dia, 
com  a  implementação  de  um  sistema  de  recolha  de  águas  pluviais, 
combinado  com  dispositivos  mais  eficientes  e  una  correta  educação  dos 
utilizadores. 
Outros resultados: 
‐Desenvolvimento  e  otimização  de  soluções  integradas,  passivas  e  ativas, 
com o objetivo de construir uma casa autónoma (probabilidade > 95% de 
numa 



situação de consumo nominal este horário, este nunca exceder a produção 
com minimização do TCO; 
‐Desenvolvimento e otimização de soluções que permitam a redução em 50 
% dos consumos de água, da rede pública; 
‐Desenvolvimento de ferramentas e metodologias que permitam projetar 
casas energeticamente autónomas e com minimização do TCO; 
‐Desenvolvimento de uma base de dados que permita minimizar os 
indicadores de impacto ambiental (indicadores de sustentabilidade). 
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